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Morre PM do Rio Grande do Norte

Diretoria contesta o deputado Trócolli Júnior

A diretoria do Clube dos Ofi ciais sente na obri-
gação de se solidarizar com a família enlutada do 
Cabo PMRN Pedro Enilson de Araújo, da nossa 
coirmã PM do Rio Grande do Norte, que faleceu no 
último dia 29 quando participava do curso de Co-

sac – 2018 em instrução na piscina da Universidade 
Estadual da Paraíba. Renovamos nossa preocupa-
ção, pois, já se trata do segundo caso esse ano. Que 
Deus com toda sua sabedoria possa confortar toda 
família desse guerreiro.

Vítima da violência, sargento é morto dentro do quartel
Nossas corporações mais uma vez estão de lu-

to, pela perda do companheiro sargento Josélio de 
Sousa Leite, do Corpo de Bombeiros da Paraíba. 
Ele foi assassinado quando de serviço na guarita 
do quartel do corpo de bombeiros, em Mangabei-
ra, por um bandido que adentrou ao ambiente de 
trabalho. No primeiro momento o bandido mostrou 
o intuito de roubar, quando o sargento Josélio, por 
dever legal teve que reagir, ate porque fazia a segu-
rança de dezenas de militares e da instituição. No 
momento da reação foi alvejado por disparo de arma 
de fogo e teve morte imediata e no local de serviço.
A verdade é que chegamos ao limite do tolerável, 
diante de tanta ousadia da bandidagem que fere de 
morte todo o Estado que mostra sua incompetência 

do trato com a segurança pública da Paraíba, que atin-
giu números alarmantes nos últimos anos. Nossos 
policiais e bombeiros vivenciam hoje um momento 
de desestimulo e de abandono por parte do governo, 
que apesar dos esforços e dedicação do trabalho, 
percebem hoje o pior salário do Brasil. O sargento 
Josélio estava com tempo de ir para reserva e des-
cansar junto com sua família, mas decidiu permane-
cer no sacrifício para não perder 43% do seu salário. 
Diante de tamanha perda e da agressão sofrida, o 
presidente do Clube dos Ofi ciais, Coronel Francisco 
e toda a diretoria e a ofi cialidade como um todo, ma-
nifestam mais uma vez o voto de pesar a toda família 
do colega e companheiro de farda, neste momento 
de tanta tristeza e dor pela perda do ente querido.

Mais uma vez a diretoria do clube 
dos ofi ciais se sente na obrigação de 
repudiar as declarações do depu-
tado Trócolli Júnior, em relação a 
MP 271, que de forma desrespeito-
sa com toda instituição idealizou 
e encaminhou a mesma sem ouvir 
as entidades comprometidas com 
a instituição e com a PM e BM. 
A extensão da bolsa desempenho para 
os mortos e mutilados durante o servi-
ço verdadeiramente mostra a conside-
ração que o deputado Trócolli Júnior 
tem com os companheiros. Queremos 
informar ao deputado que o benefício 

da bolsa desempenho para os inativos 
é conquista judicial nossa em causa 
que já transitou em julgado. 

O próprio governo que ele defende 
não cumpre a determinação judicial 
e também não cumpre suas promes-
sas de campanha com a categoria. 
Na verdade, o deputado deveria co-
brar do seu governo a implantação 
para todos, conforme determinação 
judicial e cumprir pelo menos uma 
das tantas promessas de campanhas 
não cumpridas com nossos policiais 
militares e bombeiros que hoje per-
cebem os piores salários do Brasil.

O deputado precisa entender que a 
nossa diretoria não quer bolsa morte 
para nossos companheiros. 

Essa sua insistente falta de respeito 
com a instituição merece nossa vee-
mente repudia. Para a revolta geral das 
corporações, ele ainda tenta manipu-
lar a imprensa dizendo que vai atender 
mais de 16 mil companheiros, o que não 
passa de mais uma grande mentira. 
Por isso não aceitamos essa tentativa 
política de enganação e logo havere-
mos de lhe retribuir na altura do que 
merece o nosso deputado Trócolli 
Júnior

Novo 
gramado

O campo de futebol do 
Clube dos Oficiais reto-
mará suas atividades no 
dia 9 de setembro,  quando 
iremos realizar o torneio 
início do 4º Campeonato 
Interno Cinquentao, en-
volvendo todos os nossos 
peladeiros. Os interessa-
dos devem procurar a di-
retoia de esportes com o 
tenente Diógenes para fa-
zerem suas inscriçoes pa-
ra o referido campeonato.

Codificados, onde esta a verdade? 
Toda sociedade paraibana esta 

estarrecida com mais esse escân-
dalo na Paraíba chamado Codi-
fi cados. São mais de 21 mil que 
recebem dinheiro por CPF. O go-
verno sério e austero passou de 8 
mil codifi cados do ano de 2010 para 
quase 16 mil codifi cados no ano de 
2016, faltando ainda computar os 
que recebem pelo Banco Bradesco, 
onde se estipula um gasto aproxi-
mado dos 35 milhões. Eis o porquê 
de não se poder oferecer aumento 
ao servidor e manter as institui-
ções de segurança num estado de 
pré-falência. 

Nossa mais veemente repudia. 
Enquanto isso não autoriza reajus-
te a categoria polícia e bombeiros 
militares, que durante 7 anos amar-
gou o mísero reajuste de 12%.Esse 
discurso de pagar em dia não cola, 
precisamos urgente de uma apura-
ção rigorosa das autoridades com-
petentes. 

Os paraibanos estão estarrecidos 
e não aceitam essa forma de gover-
nar e de usar nosso dinheiro, man-
tendo um verdadeiro exércitos de 
cabos eleitorais, como dizia meu 
amigo e competente jornalista Ru-
bens Nóbrega.

Codificados, onde está a verdade?
Toda sociedade paraibana está 

estarrecida com mais esse escân-
dalo na Paraíba chamado Codifica-
dos. São mais de 21 mil que recebem 
dinheiro por CPF. O governo sério 
e austero passou de 8 mil codifica-
dos do ano de 2010 para quase 16 
mil codificados no ano de 2016, fal-
tando ainda computar os que rece-
bem pelo Banco Bradesco, onde se 
estipula um gasto aproximado dos 
35 milhões. Eis o porquê de não se 
poder oferecer aumento ao servidor 
e manter as instituições de seguran-
ça num estado de pré-falência.

Nossa mais veemente repudia.
Enquanto isso não autoriza rea-

juste a categoria polícia e bombei-
ros militares, que durante 7 anos 
amargou o mísero reajuste de 12%. 
Esse discurso de pagar em dia não 
cola, precisamos urgente de uma 
apuração rigorosa das autoridades 
competentes.

Os paraibanos estão estarrecidos e 
não aceitam essa forma de governar e 
de usar nosso dinheiro, mantendo um 
verdadeiro exércitos de cabos eleito-
rais, como dizia meu amigo e compe-
tente jornalista Rubens Nóbrega.


